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IVANY SOARES

Um termo muito usado
atualmente é o Bullying,
uma palavra inglesa, que
não tem uma tradução exa-
ta para nossa língua mãe,
expressando, portanto,
idéia de valentia, briga, ame-
aça ou intimidação. Surgiu
principalmente de estudos
feitos na Noruega entre
adolescentes com tendên-
cias suicidas onde obser-
vou-se que todos eles ha-
viam sofrido alguma ame-
aça no passado. Muito de-
batido nas escolas e na so-
ciedade, de forma geral, o
termo Bullying integra to-
das as formas repetitivas,
de atitudes intencionais e
agressivas, que ocorrem
aparentemente sem motivo
relevante,  praticadas por
pessoas ou grupos de pes-
soas  contra outro, mo-
mentaneamente mais fraco,
estabelecendo com os atos
uma relação desigual de
poder. Se pararmos pra
pensar, muitas pessoas, em
alguma fase da vida já foi
vítima do Bullyng ou co-
nheceu alguém que tenha sido,
mas até então não sabíamos o
nome para esta ação sádica, que
pode ocorrer na forma de
agressão verbal ou por atitudes.
De acordo com a Gestora em
Educação e Psicopedagogia,
Alexandra Escórcio Antiório,
embora a palavra Bullying seja
recente em nosso vocabulário,
não é um fenômeno moderno,
porém apenas agora vem me-
recendo destaque nos conflitos,
por ser um grande causador de
danos e merecedor de medidas
especiais para sua prevenção e
enfrentamento. “Se não for ces-
sado em tempo hábil pode cau-
sar a vítima baixo desempenho
escolar, fobia, depressão levan-
do o agressor a uma realização
por seus atos de violência, tor-
nando-o ainda mais agressivo
e violento”, destaca ela.

PROBLEMA MUNDIAL
Hoje, depois de sua pratica

ter sido bastante aplicada é con-
siderado um problema mundial
podendo ocorrer em qualquer
esfera da sociedade, nas esco-
las públicas ou particulares, em
ambientes de trabalho ou até
mesmo pela Internet ou telefo-
ne celular. ”Geralmente o
Bullying é praticado por ado-
lescentes que pertencem a fa-

mílias desestruturadas, nas
quais se observa nulo, ou qua-
se nulo o relacionamento
afetivo entre os membros. Ad-
mite-se que esses adolescentes
têm grandes probabilidades de
se tornarem adultos com com-
portamentos anti-sociais e/ou
violentos podendo inclusive
adotar atitudes delinqüentes ou
criminosas”, disse ela. Trans-
pondo o Bullying para a esfera
escolar, aponta a psicope-
dagoga, teremos o agressor
que tem a intenção de causar
na vítima dor, angústia e inti-
midação através de comentári-
os maldosos, apelidos ou
“gracinhas” desnecessárias.
Segundo ela, as vítimas, que
geralmente são pessoas que
não dispõem de recursos,
status ou habilidades para rea-
gir ou para fazer cessar os atos
danosos contra si pois um for-
te sentimento de insegurança os
impede de solicitar ajuda, além
de existir um terceiro envolvi-
do que é a testemunha silenci-
osa, que observa os atos sem
nada fazer. “A incansável mis-
são dos pais de tornarem seus
filhos aptos para a vida  adulta

deve priorizar a observação de
comportamentos que se desvi-
am do padrão como por exem-
plo: rejeição a escola, queda no
rendimento escolar sem moti-
vo aparente, presença de sinto-
mas somatizadores como diar-
réia, vômitos, dores abdomi-
nais, asma, insônia, pesadelos
e ainda a presença de proble-
mas emocionais ou sociais,
como o isolamento”. Alexandra
alerta que a freqüência desses
sintomas pode indicar a presen-
ça do Bullying. “Nesse caso é
imprescindível que os pais in-
centivem seus filhos a falarem
e que a comunicação com a
unidade escolar se torne mais
estreita, pois nos tempos atu-
ais, as escolas devem estar pre-
paradas para aplicar medidas
corretivas imediatas, cessando
as práticas e, com a maior fre-
qüência possível, oferecendo
momentos educativos que le-
vem a prevenção do Bullying e
consequentemente uma socia-
lização saudável e produtiva”,
concluiu.

Mais informações:
 www.espacovivenciar.com.br

Um nome
moderno
para um
mal antigo
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LONGEVIDADE: A META
DO HOMEM MODERNO

A Dra Isabela Lins: “A verdade é que, quem quer viver mais, com saúde e

vigor preservado,deve modular seus hormônios associando a isto,

alimentação correta e exercícios físicos”.

foto: Clara Faria

Atualmente os médicos pas-
saram de simples tratadores de
doenças para promovedores
de saúde. Isso muda muito o
perfil do medico, que antes tra-
tava os sintomas sem procu-
rar as causas. Hoje as pessoas
se preocupam mais em pre-
venção do que faziam no pas-
sado. É o que afirma a Clinica
Geral com Especialização em
Terapia Ortomolecular da
Bioplástica Brasil, Dra. Isabela

Lins. Segundo ela, o aumento
da longevidade também faz
com que as pessoas se preo-
cupem em envelhecer com
saúde, alterando até a concep-
ção do que é envelhecer. ”Há
trinta anos uma mulher de 40
anos já era uma senhora de
meia idade e aos 60 uma vovó
que fazia crochê e rezava. Hoje
aos 40 estamos dando a luz aos
nossos filhos e aos 60 preocu-
padas em obter uma nova car-

reira. Isto provocou uma revo-
lução mental nas novas famílias,
filhos criados com pais mais
maduros são mais tranqüilos e
recebem mais atenção”, destaca
ela, acrescentando que para o
País há um grande benefício ver
seus idosos serem produtivos,
uma vez que teriam menos cus-
tos com a previdência.

Equilíbrio entre corpo e
mente - Foi se o tempo em  que
se considerava normal os famo-
sos males da idade: osteoporose,
pressão alta, dores reumáticas
e perda de memória. Hoje, a es-
pecialista ressalta que o pacien-
te exige ter sua estrutura cor-
poral e mental integra. “Duran-
te anos a ciência vem buscando
soluções para resolver estes pro-
blemas, e o que mais se ouve é
Modulação Hormonal com
Bioidenticos, (repor hormônios
exatamente iguais aos dos hu-
manos, sem a utilização dos
hormônios sintéticos ou
equinos). Desta forma se evi-
tam os efeitos colaterais, como
sobrepeso, pressão alta, risco de
doenças cardiovasculares e até
câncer”, destaca ela.
A especialista esclarece que com
a modulação Hormonal
Bioidenticos algumas patologi-
as podem ser tratadas  tais
como: Síndrome metabólica -
aumento do diâmetro abdomi-
nal nos obesos e sobrepesos,
(homens com mais de 102 cm
e mulheres mais de 88 cm),
Fadiga Adrenal – cansaço extre-
mo, o paciente se levanta can-
sado, desanimado, deprimido,
retendo liquido e com aumento
de peso e  a Menopausa e
Andropausa -aumento de peso,
alteração no humor, diminuição
da libido, ondas intensas de ca-
lor e sudorese.


